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do o partido novo, como os partidos ve- | me 
lhos, à cuja attenção nos dirigiamos no | tas 
interesse de os vêr reorganisados, pro- 


mais expostos á acção da ventania ca- 
hiram bastantes uvas no chão, : 
Agora era bem necessario que tives- 


que ha quem chore sobre as colhei- 
; dos campos baixos, que serão insi- 
gnificantes, que estão encharcados em 
agua, etc, Vão lá entendel-os. Para os 


proximo domingo. 
—A feira das cebolas esteve desani- 


A procissão ficou transferida para o 
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tem esta cidade, acompanhados de uma 

excellente banda de musica, que tocou 

por vezes e em diversos pontos. 
Apesar da chuva torrencial que ca- 


Divina Providencia, que foi tão prodi- 
a em coroar de tão distinctas qualida- 
des e pujantes fossas o cerebro privile- 


ram da invasão do mildio, desenvolve- 
ram-se bem. 
—Consta estar nomeado administra- 


a ] 3 |] 
— toraes para 


REVISTA POLITICA 


Lisboa, 2? de setembro 


Calmúria politica, propria do tempo — 
Eleições e preparativos d'ellas — Lição 
exemplar « discolos presentes, para es- 
carmento dos futuros — Modo como o 
paz assiste ao espectaculo, que lhe es- 
tão olférecendo— Os psd ód dores da dot 
dibica recreativa Como elles! encaram 
o desastre eleitoral. dos amigos e adhe- 
rentes do 'snr. João Franeo — Como o 
para, por sua parte, se examina e enca- 
ra a si mesmo —Pergunta a que respon- 
demos por elle—O que o paiz faz hoje 
coque fará àmanhã, em lhe dando or- 

para isso—Cousas que o snr. João 
Franco, Ina que possa, é muito capaz 
de fuzer— Diz-se, mais uma vez, à que 
é a politica entre nós—Os partidos pn- 
liticos, hojec ha seis annos — Como os 


viamos e como os vêmos — Necessidade 


de um partido novo e da reorganisação 
dos partidos velhos—Como o paiz e os 
partidos se importam com estas recom- 
mendações— Lembra-se o tempo em que 
o partido regenerador tinha muitas ca- 
deças— Necessidade de reduzir estas a 
uma só—Consequencias d'esse facto — 
Questão de supremacia — Como della 
nasccu o partido novo— Falsa compre- 
hensão e erronea creação d'este—Qual 
o móvo partido, que seria necessario 
creav—tkalta de principios sobejo de 
aimbições- Atitudes, que deploramos. 


No meio da grande calmaria politica, 
propria da estação que se está atraves- 
sando, o que dá ainda algum alimento á 
curiosidade publica, e ao entretenimen- 
to jornalistico, são as eleições proximas 
e os preparativos que para ella sc cs- 

fazendo. E' preciso, segundo pare- 
ce, aos partidos tradicionaes colligados, 
dar uma severa lição politiça aos disco- 
los, que se atreveram a levantar a ban- 
deira da discordia no seio de um d'el- 


 Jes, E a lição parece tambem que será 


dada, de modo exemplar, sendo para 
esse fim que tudo se está preparando. 

O paiz assiste, interessado e curioso, 
ao espectaculo, sem voluntariamente in- 
tervir m'elle. Se, em questões de senti- 
mentalidade, a opinião do maior nume- 
ro se inclina geralmente para o lado 
dos apprundos em questões de estrate- 
gia politica inclina-se, com todo o gósto 
e preferencia, para o lado da astucia e 
da força. ; 


Porque, o p 
ape nos 


LIÃOS 


q ter h recnrsos- ç 
a lhes fecharem as portas 
parlamento. Ficam de fóra; as, de fi 
ra, tambem se, grita, tambem se bara- 
fusta e intriga, tambem se faz opposi- 
ção, tambem se consegue alguma cousa, 
ou, para, fallar talvez com mais acêrto, 
tambem se consegue muito. Foi txacta- 
mente, de fóra, nã querendo entrar em 
nenhuma das camaras, que os progres- 
sistas, durante à gerencia da ultima si- 
tuação Tor nexadora, sem trabalho nem 
muivr di Venda, e apenas espérando, 
couseguiram tudo. |. 

- Ora, nestes termos, é um acepipe pa- 
xa Os curiosos O aguardarem as even- 
tualidades, que hão-de sahir aqui, e 
das quaes, para um futuro mais ou-me- 
nos remoto, se póde ter, desdé já, maior 
ou menor antevisão. 

E' seinpré a mesma, isto é, é sempre 
igualmente curiosa à attitude do paiz, 
m'estas conjuntturas. O paiz submette- 
se, quasi sem consciencia, a tudo quanto 
querem fazer d'elle, e diverte-se, 4 cus- 
ta de si mesmo, examinando-se, como se 
estivesse de fóra! , 

Decidiu-se em altas e estranhas ca- 
madas—que deviam ser paiz e que o 
simulam ser, mas que, de facto, não o 
Ss nenhum dos amigos do snr. 
João Franco fosse eleito nas proximas 
eleições gerats. Foi isto deterininado 
ao paiz,.c'o pio cimpril-o-ha, de ac- 
corilo com à determinação que recebeu. 
Mas qual traje qual é,a verdadeira 
opiuião do paiz, a tal respeito? 

Respondendo por elle, e se nos é per- 
mittida a vangloria de conhecel-o um 
pouco, diremos que, a tal respeito, o 
paiz não tinha, nem tem, opinião algu- 
ma. Elege os progressistas c os rege- 
neradores, que lhe forem apontados; e 
já lh'o foram, e já se sabe quaes 
são, € já d'elles se falla, como se 
estivessem eleitos. A formalidade cle- 
ctiva, que se prepara, não fará mais 
do que sançccionar a escolha já feita: 
Não elége os franquistas, o que lhe é 
tão indiferente, como se tivesse de ele- 
ger todos, ou alguns d'elles. 

Elegel-os ha Amanhã, se elles conse- 
gnirem, sem para isso o paiz intervir 
tambem de maneira alguma, a situa- 
ção precisa para, do alto d'ella, decre- 
tarem soberanamente os que devam-ser 
eleitos. E, então, será o snr. João Fran- 
co quem terá de entender-se com os 
progressistas, ou com os regeneradores, 
conforme os E para deixar fóra do 
parlamento uns'oú outros, se The não 

arecer melhor, como já em outra 

poca o fez, encher o parlamento 
com gente sua, deixando fóra d'elle uns 
e outros! E' homem para isso ,€' para 
muito mais; € não porá o menor esera- 
púlo “cm preparar aos “taes observa- 
dores da politica recreativa essa for- 
midavel distracção. | 


sueceda, os que 


E,no dia e c tal 
hojelos o o jo gitr. Hintze e do 
snx. Jose Luciano (fallamos dó paiz in- 
diferente e não dos seus 


partidarios 
sinceros), € Vhstrefdsijntotom apar- 
“tida feita por elles aa snr. João Franco, 
hão-de estar, então, ao lado d'este, re- 
gozijando-se da maior partida—capital 
e juros=que elle, só se não podér, dei- 
xará de fazer aos dous! |; 
Porque a politica entre nós é isto, e 
d'isto hão passa. om 
Cansamo-nos-de dizer e de demons- 

traxiaqui, ha cinco ou seis annos, em 
successivas Revistas, que na nossa poli- 
tica não havia partidos; que os velhos 
partidos estavam mortos e que d'elles 
só restavam figurações, simulações de 
vida, simples galvanisações, e mais na- 
da. Prégamos a necessidade de se pro- 
ceder-ú organisação de algum partido 
novo, o qual, por acção; reflexa, fizesse 
entrar os partidos velhos, .os partidos 
realmente -extinctos; n'uma, phase de re 
nascimento, que se justificasse. Ou cn- 
tão, na falta d'esse partido novo, a cuja 
constituição se Oppozessem. dificulda- 
des irremoviveis, pediamos aos velhos 
partidos que demarcassem as suas bar- 
xeiras, de modo que entre elles cessas- 
sem as infiltrações dissolventes, e cada 
um reassumisse uma caracteristica de- 
finida da sua individualidade. 

“Tanto o paiz, para o qual appellava- 
mos, no interesse de vêrmos constitui- 


treito 
El aos 


pi 
ZE 
A- 


coderam tal qual como nós esperava- 
mos. Não dizemos que não fizessem ca- 
so algum das nossas palavras, pois o 
mais certo é não as terem lido; mas, 
abandonados à sua propria natureza, 
tanto o paiz como os partidos, conti- 
nuaram seguindo a rotina do seu modo 
de ser, e hoje, se não estão peor do que 


n'esses dias, estão tal qual como esta- 


vam, 

Ao velho partido regenerador cansa- 
va, à esse tempo, não diminuto prejui- 
zo, à polycephalia que n'elle se notava. 
Tinha tres cabeças, tres chefes. Um, 
virtual e eleito; dous reaes e de facto. 
Aquelle dispensava subordinações e 
apreciava a commodidade de não poder 
ter ingerencias; ecra menos ainda, mui- 
to menos, do que uma representação 
constitucional, Não incommodava nem 
contrariava. 

Os ontros, porém, só a necessidade 


absoluta de uma intelligencia apparen-. 


te os mantinha, um para com o outro; 
na sua posição relativa. Nºum, a hierar- 
chia partidaria, assente, aliás, em me- 
recimentos e serviços que a justifica- 
vam, davam-lhe direito a uma preemi- 
nencia, que o insofirimento ambicioso 
do outro, tambem aliás estabelecido na 
consciencia de um valor excepcional, 
não estava disposto a supportar. À se- 
paração ecra inevitavel, uma vez que a 
relatividade das posições não podia, por 
fórma alguma, ser invertida, e não foi 
arrojado o prognostico, que desde esse 
tempo fizemos, sobre a separação que 
finalmente foi declarada. 

Mas, infelizmente, nenhum pretexto 
de utilidade geral foi invocado, nem 
apresentado, para justificação do fraccio- 
namento partidarioa que nos referimos, 
seuão aquelle que acabamos de mencio- 
nar. O snr. João Franco não podia sub- 
metter o seu espirito irrequieto, as suas 
ambições, os seus talentos parlamenta- 
res, à disciplina de uma posição secun- 
daria; e, dentro do seu partido, humi- 
lhava-o uma categoria inferior à de 
chefe. 

Toda a questão foi simplesmente es- 
ta; e nem ao menos houve.o cuidado de 
cohonestar o rompimento com a simula- 
cão de outra. De modo que o paiz nem 
podia interessar-se profundamente na 
divergencia, nem tirar proveito algum 
do resultado d'ella. 

Era esta a occasião de se ter formado 
um nucleo partidario, mesmo um ponco 
artificial que fosse, que tivesse alguma 
razão de ser, que abrisse uma nova 
perspectiva ao desenvolvimento publi- 
Co, & que se oppozesse e impozesse, ca- 
racteristica e definitivamente, aos ou- 
tros. E parece incrivel como o talento 
alto do snr. João Franco e o dos seus 
companheiros de aventura, não tivessem 
percebido melhor e melhor aproveitado 
a situação em que se estabeleceram. 

A acanhada politica em que sempre 
exerceram a sua acção, enturtou a to- 
dos elles os horisontes que, noutro meio, 
veriam, de certo, mais dilatados, e le- 
vou-os a êncerrarem-se no circulo es- 
nai pequeninas e habituaes pre- 

7 . se fo] t 
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s, & sua entrada na representação 
nacional, achando naturalissima a es- 
tranheza, e queixosos de não eucontra- 
rem nos seus adversários nem genero- 
sidade nem favor! E, com cffeito, sendo 
d'esses elementos que depende, goral- 


sicionistas, ellés, não sabendo ou não 
podendo dispôr de outros, entendiam na- 
tural que lhes fossem concedidos aquel- 
les, como ús vulgares opposições! 

Para isto, não valia a pena terem-se 
separado e pretendido constithir um 
partido novo! Partidos d'esses, já ci 
havia muitos. pras ' 

O partido novo, que seria util e ne- 
cessario constituir, seria um partido 

ue soubesse e podésse acordar o indif- 
crentiêmo do paiz, de modo a interes- 
sal-o na campanha politica, asseguran- 
do, com esse interesse, algumas victo- 
rias eleitoraes, que fossem aflirmações 
da opinião. 

Esse partido não podia dispensar-se 
de formular um programma é de pn 
gnar por elle, em jornaes e assembleias 
publicas, Aivlgado artigos, proferindo 
discursos e fazendo das suas ideiás po- 
liticas, tanto quanto possivel; a mais 
larga difinsão. f 

o) chefe declarado e reconhecido d'es- 
sc partido tinha por dever afirmar a 
sua profissão de fé, leal e claramente, 
para que todos a examinassem c para 
que o seguissem aquelles que, em vir- 
tudo d'esse exame, ficassem convencidos 
de ser um serviço ao paiz todo 'o apoio 
prestado à nova agremiação. 

O mal dos partidos é, exactamente, o 
de não terem principios, e o de serem 
compostos, nio por homens de princi- 
pios, mas sin por homens de ambição. 
Em que se differençava, n'isto, dos par- 
tidos velhos, o partido novo? 

A pretensão a ser chefe de partido 
não é motivo sufliciente para lograr a 
constituição de algum, que tenha capa- 
cidade politica para existir é que seja 
digno d'esse nome. Constituir pártidos 
para esperar, como o povo diz, a maré 
do carvoeiro, isto é, para esperar à op- 
portunidade em que o descredito dos 
outros lhe atire necessariamente o po- 
der para dentro de casa, póde ser uma 
habilidade prática, susceptivel de pro- 
duzir o desejado efreito, mas não será 
júmais um serviço patriotico, merece- 
dor de applauso, e que deva: dar ao 
paiz nem uma sombra de satisfação. 

O sur. João Franco e os seus amigos 
tinham, pelas proprias responsabilida- 
des dos seus comprovados talentos, 
apertada obrigação de pôrem alto os 
seus ideacs, politicos, levantando até! 
eHes o espirito publico'e accentuando, 
como-causa da divergência irreductivel; 
uma! questão declárada de principios, 
e, por fórma nenhuma, intransigências 
e hostilidades de pessoas. 

Não o souberam fazer e, antes pelo 
contrario, foi exactamente n'essé ponto 
que entenderam dever confinar todas 
as explicações” das “suas discordancias,) 
estando o paiz, em vittude disso, & 
présencear debates publicos, em que os 
eminentes adversitrios de hoje esque- 
cem, por completo, tarto-0s servicos 
como Os erros communs, em que foram 
companheiros hontem. 

E assim vêmos, Da sua imprensa, os 
adherentes do nr. João Franco a que- 
rerem, demonstrar ao paiz que o snr. 
Hintze Ribeiro é tão desprovido de ca- 
xacter como de talento, e os amigos é 
sequazes do snr. Hintze a procurarem 
convencer o paiz de que o sur. João 
Franco, não passa de ser um despeita- 
do, tão desprovido de meritos como re- 
pleto de ambição. r ! 

Só .a politica, a desgraçadr palitica 
da nossa terra, se póde comprazer na 
reciprocidade |d'estas injustiças € na 
troca d'estas reprezalias, tão Jamenta- 
veis como pouco erlificantes, JL. 
E — —— mm — on a men 


ASIA PORTUGUEZA 


Pangim, 4 de setembro 
Meus caros amigos: 
Não sei entender-me com isto. Di- 
zem-me uns agricultores que em geral 
as colheitas serão boas, que os campos 
téem bom aspecto. Véem outros q dizem- 


nova Companhia facilme 
| couler 


Carvalho, aos candidatos da minoria, 


coadjuvado peloseu collega deste dis- 


'mento- possivel, tendo-se já providen- 


profanos o aspecto dos campos é excel- 
lente c o depot tem corrido excepcio- 
nalmente de feição para a agricultura. 
Chove um pouco, descansa à chuva e 
vem um sol brando, volta depois a chu- 
va para parar dentro em pouco; e assim 
tem decorrido quasi todo o tempo da 
munção. 

Se isto não é bom tempo, então não 
sei o que seja tempo mau. 

O que eu cóncluo é que aqui, como 
lá, os parties sempre estão descon- 
tentes, faça o tempo que fizer. 

Para o que o tempo começa a não ir 

bom é para a saude: este mez e princi- 
palmente o de outubro são altamente 
doentios em Gõa. Por esta razão, e at- 
tendendo a que a Sabedoria das Na- 
'es diz: «Livra-te dos ares que eu te 
ivrarei dos males», o governo acaba de 
determinar que se façam rigorosas vi- 
sitas domiciliarias, em todo o territo- 
rio de Gôa, a fim de conseguir um pou- 
co de limpeza nas habitações, patcos, 
saguões, quintaes, curraes, etc., etc. 

Não sei se poderá conseguir-se algu- 
ma cousa com estas visitas: tenho vis- 
to fazel-as, de vez em quando, é vejo 
que tudo fica na masma, ou quasi. Quem 
torto nasce... E o facto é que isto é 
essencialmente pouco. Nilo deixa de ha- 
ver excepções, é claro, mas a maioria 
da gente, oh céus!... 

—A chuva não nos deixou ainda de 
todo: hoje tem havido amiudados agua- 
ceiros e o céu tem-se conservado nu- 
blado durante todo o dia. Será isto o 
canto do eysne da monção? 

—àAs receitas do caminho de ferro 
continuam a mostrar um fraco augmen- 
to. As nossas tarifas, via Mormugão, da 
maior parte da região da Southern Ma- 
haratta, são mais favoraveis para 0 por- 
to de Bombaim do que as da Great In- 
dian Peninsula. 

Mas o facto é que a maior parte do 
trafego real da S. M., por via da G. I. 
P., não vem ao porto de Mormugão, 
Creio eu que a causa disto é a repu- 
guancia que téem os expedidores em 
mandarem por mar as suas mercadorias 
e ainda a maior demora que ellas téem 
no transporte maritimo, visto como os 
vapores da Bombay Steam Navigation 
Company vão a Mormugão sómente uma 
vez por semana, e parece que aquella 
Companhia não está resolvida a mandar 
tão cedo dous vapores semanaes úquelle 
nosso porto. 

Se sempre se clfectuar o arrendamen- 
to da nossa linha à S. M., bem andaria 
esta Companhia cm mandar passear a 
B. 5. N. €, que só quer locupletar-se 
it nossa custa c não trata de melhorar 
O seu serviço, auxiliando-nos na guerra 
em que andamos empenhados com as 
Companhias de caminhos de ferro, que 
nos disputam valentemente o trafego. 
Diz-se que se esti formando uma Com- 
panhia de vapores para fazer carreiras 
de Bombaim ou de Mormugão para a 
Europa e de Bombaim para Mormugão 
e para todos os pontos da costa otste 
da India até Cochim. Se assim fôr, a 

a ta N- Ca qua p 
simo serviço o não ausiliando nad 
as Companhias. de caminhos de ferro, 
que a ajudam a viver e lhe dão quasi à 
totalidade do trafego que ella tem. For- 
me-se, pois, anova Companhia e venha 
ao porto de Mormugão, a vêr sc este 


1 '|sahe do marasmo em que tem estado. 
mente, o exito das candidaturas oppo-|' 


Insensivelmente fui derivando para o 
assumpto por que mais tenho batalhado: 


gão. 
Prégarei no deserto? L: Z. 


PROVINCIAS 


Braga, 23 .—Hontem reuniu, como 
estava annunciado, a assembleia geral 
do partido progressista d'esta cidade, 
sob a presidência do seu chefe local, 
snr. dr. Rodrigues de Carvalho, sendo 
sctretariado pelos snrs. João, Joa- 
quim dá Silva, abbade de S. Paio de 
Merelim, e Lotrenco da Cunha: Velho 
Sotto-Múior, antigo administrador d'es- 
te concelho. 

“Apesar do tempo chuvoso que se 
apreseritira, ssa reunião esteve extra- 
ordinariamente concorrida, vendo-se as 
salas, onde funcciona o Centro Progres- 
sista, repletas de homens importantes e 
que são de reconhecida influencia poli- 
tica em todo este concelho. 

O snr. presidente, depois de explanar 
claramente o fim d'aquella reunião, de- 
clarow que era conveniente indicar des- 
de já quacs os candidatos mais compe- 
tentes para serem eleitos pela minoria 
m'este circulo, apresentando os nomes' 
dos sms. conselheiro Alexandre Cabral, 
antigo govemador civil d'este districto, 
e monsenhor João Monteiro Vieira de 
Castro, antigo deputado por Fafe, sen- 
do estes acolhidos muito bem por toda 
a assembleia. 5d 

Em seguida discursaram sobre o as- 
sumpto, com geral applhuso, os snxs. dr. 
José Alves de Moura, visconde de Car- 
cavellos, visconde do Paço de Nespe- 
reira e dr. Domingos José Soares, exal- 
tando uns e outros as distinctas quali- 
dades dos dous candidatos e fallando 
largamente úcerca da união e valia do 
partido progressista n'esta terra. 

O snr. presidente, que havia recebi- 
do bastantes adhesões, verbalmente. e 
por escripto, de muitos correligiona- 
rios, que n'aquella occasião não po- 
déram comparecer, congratulou-se por 
vêr que tantos, homens; de valia se 
agrupayam ainda em volta da bandeira 
do partido progressista de Braga. 

Foram levantados enthusiasticos vi- 
vas ao mesmo partido, aos snrs. conse- 
lheiro José Luciano. dr. Rodrigues de 


etc. * 
— Devido ao snr. dr. Pereira“e Cunha, 
ilustrado govtrnador civil do Porto, 


tricto de Braga, devem começar a ter o 
maximo desenvolvimento, no“ proximo 
outubro, os trabalhos de construeção 
das ellradas districtaes de Preixieiro a 
Amarantec do Arco a Pernuúl, nos con- 
celhos de Celorico e de Cabeceiras de 
Basto. é 

Graças a ttma razoavel dotação, que 
para tal fim o snr. dr. Percira e Cunha 
conseguiu “do “governo, os trabalhos 
d'essas estradas, que tão reclamadas 
são pelos povos dAquelles concelhos, 
vão em breve ter o maior desenvolvi- 


ciado para que comece simultancamen- 
te à construcção do primeiro lanço, des- 
de Permil parvo Arco de Baúlhe, 

Podemos garantir esta boa noticia, 
que nos veio de origent muito segura, 

—Por cnusa da muita chuva que cas 
hiu, principalmente desde a madrugada 
em' diante, não se vealisou hontem no 
templo do Bom Jesus &'Annunciada sos 
lemnidade em honrade- Nossa Senhora 
das Dóres. Ficou transforida para o 
proxino. domingo, se porventura o tem- 
po permittir. 

—Durante a nonte de sabbado para 
domingo soprou rija ventania, que fez 
bastante mal nos campos, aos milhos e 
tambem ás uvas, Muitos milhos Ricariin 


continne emquanto não forem colhidos; 
porque apodrecerão. Em alguns sitios 
- 


derrubados e mau ser que a de 


o progresso da linha e porto de Mormu- 


“sentou. 


me À concorrenciahas ruas c largo da 


colheitas em boas condições. O dia de 
hontem foi verdadeiramente invernoso, 
cahindo durante a tarde fortes agua- 
ceiros. 

—A'manhã, no templo do Populo, será 
celebrada missa regimental por alma 
de S. M. o senhor D. Pedro IV, c á qual 
assistirão toda a oficialidade e praças 
disponíveis de infanteria 8. 

—A: instancias do deputado snr. dr. 
Guilherme: de Abreu, vão começar mui- 
to brevemente os trabalhos de constru- 
eção da estrada districtal n.º 14, de Rôs- 
sas ao Mosteiro de Vieira, estrada que 
desde ha muito reclamam os povos d'a- 
quelle concelho. Os trabalhos desde lo- 
go começarão em Róssas a ligar com a 
estrada districtal n.º 6. 

— Ante-hontem, no quartel do Populo, 
foram inspeccionados 36 mancebos, fi- 
cando apurados definitivamente, 17; con- 
dicionalmente, 1; para os serviços au- 
xiliares, 7; isentos definitivamente, 2; e 
temporariamente, 9. 

—Na ultima sessão municipal foi ap- 
rovado o projecto de um caminho no 
ogar da Barroca, na freguezia de Aren- 

tim. 

—Houve hontem uma grande desor- 
dem na rua da Boavista, ficando feridos 
o guarda civil n.º 21 e Paulo Coelho. . 

— Albino de Souza o «Santa Engra- 
cia», que roubou ú Sociedade de Ele- 
ctricidade fio de alta tensão na impor- 
tancia de 4003000, foi levado para a ca- 
deia, sendo entregue ao poder judicial. 

—() mancebo Domingos, filho de An- 
tonio Peixoto e Thereza de Araujo, de 
Gondisalves, requereu á camara muni- 
cipal que atteste ter elle lesão de no- 
toricdade' publica e de nascença, que o 
impede do serviço militar. 

à vereação, depois de lido o parecer 
dos facultativos municipaes, mandou re- 
duzir à auto as suas declarações. 

— Aflirma-se que, seo governo não in- 
cluir na lista da maioria por este cir- 
culo um candidato a deputado puramen- 
te nacionalista, os Centros Nacionaes do 
districto entram na lucta contra o go- 
verno nas proximas eleições, alliando-se 
para isso com os amigos do snr. João 
Franco. —(B. B.) 


Barcellos, 23.—Com o maior en- 
thusiasmo nos associamos à festa inau- 
gural da Fabrica de Papel do Caima. 
Ãos'scus proprietarios e directores en- 
viamos o mais sincero parabem ce faze- 
mos vchementes votos pelo progresso 
de tão alevantada empreza. E' mais 
uma prova bizarra da alta funeção ci- 
vilisadora que tem servido de norma 
ao Commercio do Porto—o trabalho! 

Felicitamos tambem os oliveirenses 
pela felicidade que lhes coube de ha- 
ver quem enriquecesse a sua vida la- 
boriosa com mais uma importante fa- 
brica. 

Oxali Barcellos, que a natureza en- 
riqueceu com tantas graças naturacs, 
já na sua posição topographica, ji na 
exuberancia de seus terrenos e sobre- 


0. ar 
; ipíaram com grande activid 
de às vifidimas n'este concelho. À ohu- 
va, que tem sido, por vezes, tórrencial, 
difliculta-as um ponco e depreciará tam- 
bem a sua qualidade, que se o tempo 
estivesse enxuto seria magnifica: A uva 
rende muito e excederá a quantidade 
que se calculava. dE tie bi E 
—Por telegramma vindo do Pará 
(Brazil) sabe-se que falleceu n'aquella 
cidade o impoxtante commerciante d'al- 
li sor. Antonio Fiuza, filho do nosso 
amigo snr. Bernardino José Vieira, 
d'esta villa, a quem apresentamos o 
nosso pezame. Do finado, que tambem 
era aqui proprictario e" tinha aqui sua 
familia, foi apresentado na administra- 
cão do concelho o testamento, no qual, 
entre outros legados, deixa os seguin- 
tes: 25:0008000 à D. Adelaide Rebello 
Ferros; 1:0005000 a D. Zulmira Fer- 
ros; 1:0005000 a cada uma das filhas 
de suas irmãs Anna e Maria; 5005000 
ao Recolhimento e Asylo de Infancia 
Desvalida do Menino” Deus; é igual 
uantia ás Associações de Bombeiros 
Voluntários e-de Soceorros Barcelhi- 
nense; 2:00058000 4 confraria de S. José, 
para a mudança da sua capella no cam- 
po do mesmo nome; 5:0008000 à Santa 
Casa da Misericórdia, sendo o usofra- 
cto para sua tia Engracia:; 1:0005000 à 
filha de Luiz Monteiro Pinto Basto; 
1:0005000 a Maria Terroso; 1:0005000 
à sua afilhada Bertha, filha de sen ami- 
"o Julio Vallongo; 9008000 a cada um 
dé seus amigos dr. Monteiro Lima, Gon- 
alo de Barros e Julio Vallongo; 
5000 a cadá una das filhas de seu 
compadre Francisco Covexas; L:0005000 
a sua prima Antonia Pêgas, para à com 
pra de uma casa; 1:0005000 à Associa- 
ão de Beneficencia Portugueza, do 
?axá; 5005000 a cada uma das meninas 
Freitas, do Pará; a seu irmão Miguel, 
uma abotoadura, para o peite, com bri- 
lhante; a seu pai, o relogio e corrente 
de ouro; a seu sogro sur. Joaquim Pe- 
o, de Leça, uma corrente e medalha 
é “ouro com bfilhantes e pérolas; 
1:0008000 ao testamenteiro que em 
Portugal aceeitar a testamentaria. No- 
meia testamenteiros: em Portugal os 
snrs. Luiz Monteiro Pinto Basto, João 
Chrysostomo, Julio Vallongo e Antonio 
Pego; e seu irmão Miguel Fiuza, no 
Pará. : 
—Sepultou-se na semana passada o 
cadaver da snr.* D. Christina Adelaide 
Marques de Azevedo Duarte, extremo- 
sa esposa do snr. Avelino Ayres Duar- 
te. A mallograda senhora, cuja morte 
foi muito pranteada, succumbin, aos 26 
annos, aos estragos de uma tnberenlose 
que ha dous annos lhe minava à exis- 
tencia. ' 
A toda a familia o nosso pezame. 
—Téem sido abundantes em cerenes 
os ultimos mercados d'esta villa, prin- 
cipalmente em milho c feijão miúdo, 
vendendo-se vste à 850 réis 0 dúplo de- 
cúlitro.— (4. PF.) 
Espinho, 23.— À festa dá Senho- 
ra da Ajuda correu muito desanimada, 
devido ao tempo pessimo que se apre- 


Cumo na vespera o dia estivesse bo- 
nito, tudo fazia prevêr que assim con- 
tinuasse. No sabbado, 4 noute, ecra enor- 


Senhora da Ajuda. Foi extraordinaria 
a quantidade de fogo do ar lançado da- 
rante hoxas consecutivas, sendo de lin- 
do effcito. A's 10 horas da noite foram 
queimadas bonitas peças de fogo preso. 
No larga fizeram-se ouvir, até tarde, 
duzs bandas de musica, e tanto o largo 
como as ruas do Bandeira Coelho é 
Cruzeiro estavam iiminadas a balões 
venczianos, . k f 
Pouco depois das 2 horas da madrn- 
gada começou Cahintlo chuva “co; ni? 
que &º prolongon até ao neio dia de 
doritiãio, Potristo que fez com quo'a 
concorrencia fosse bastante diinimuta, 
não saindo à procissão. ; 
O mau tempo occasionou grantés pre- 
juízos, pois todos os comerciantes 'es- 
avain preparados para receber os vibi- 
tantes. a e 
b) í 4 
Hoje lionve maisinlguma concorren- 
cia, mas uitissimo menbs do que nos 
outros anos. 


semos bom tempo para se fazerem as 


mão encontra uma unica casa deshabi- 


procura, apesar de não estar cara. 

—Hontem foram praticados alguns 
roubos de objectos de ouro e effectua- 
ram-se varias prisões. 

—No proximo domingo realisa-se'o 
primeiro concurso de tiro entre os so- 
cios da Associação dos Atiradores Civis. 

No mesmo dia realisa-se tambem a 
corrida de bicycletas, devendo sex gran- 
de o enthusiasmo na disputa dos pre- 
mios. 

—ocou no domingo no corêto da 
avenida a musica da Real Fabrica de 
Conservas. 

— Acha-sc hospedado no Hotel do Por- 
to, com sua esposa e filho, o snr. dr. 
Joaquim Pereira de Macedo. 

--ÁAgora, que passaram as festas, de- 
vem começar a retirar muitas familias, 
chegando outras durante a temporada 
de outubro. 

—Realisou-se no theatro Alliança 
uma récita com o vaudeville «Mimi», 
sendo muito regular a concorrencia. 
Santo Thyrso, 23.-—0 serviço 
das vindimas tem sido bastante preju- 
dicado pelo tempo chuvoso que vai 
correndo; a colheita vinicola é bastante 
abundante e a qualidade magnifica. 

Em contraposição a estiagem prejudi- 
cou muito a colheita de cereaes, que é 
diminuta. 

—Realisou-se hontem, festivamente, 
à inauguração de um Gremio Liberal 
Operario n'esta villa. Assistiram dele- 
gados de diversas associações operarias 

o Porto e Vianna. 

Durante o dia houve varias manifes- 
tações, que correram. ordeiramente. 

Agradecemos o convite. —(P. de L.) 


hontem occorreu um desastre, que po- 
dia ter funestas consequencias. O snr. 
José Borges da Gama Junior limpava a 
“sua espingarda, quando esta se dispa- 
rou, ferindo-o muito na mão direita e 
decepando-lhe o dedo pollegar da mão 
esquerda. 

Esta triste occorrencia emocionou 
enormemente toda a gente d'esta villa, 
não só pela sympathia que vota ao snr. 
José Borges, que é um moço muito es- 
timado, como pelo respeito e affeeto 
que sempre merecera a sua distincta 
amilia. 

—(Chove muito desde esta madruga- 
da. A temperatura baixou e tudo indica 
que o mau tempo continuará., 

—Às vindimas estão quasi concluidas. 
Os môstos dão a média de 13 graus de 
alcool e 20 de assucar n'uma densidade 
de 11º da escala de Baumé, à tempera- 
tura de 15º centigrados. Deve dar um 
vinhão —(J. L.) 

Ancora, 23.—Na provecta idade 
de 87 annos e vietimado por um ataque 
cerebral, falleceu ha dias, na residencia 
parochial d'esta freguezia, a snr.º D. 
Maria das Dôres Gal, extremosa tia e 
madrinha do nosso amigo conego abba- 
de d'esta freguezia rev. Bernardo José 
Vaz, digno presidente da camara muni- 
cipal de Caminha. . À 
7 tada de um coração bem formado 
“e de uma alma crystalina, à saudosa ex- 
tincta deixou à todos quan 


ru 


O seu fimeral foi um dos mais con- 


to, tauto pelo elemento ecelesiastico, co- 
mo pelas pessoas mais distinctas, já da 
villa de 
desta praia. ; NR 

' Recebeita chave. do caixão 0 nosso 
amigo sur. dr. Adolpho Pimentel. A to- 


ros pezames. 

—Realisou-8e n'esta praia'a pompo- 
sa festividade da Senhora da Bonança, 
promovida pcia classe pistatoria, e da 
qual é juiz perpetuo o grande beneme- 
rito sor: Domingos José de Moraes, bem 
conhecido em todo o reino. À expensas 
suas, foram já terminadas as obras do 
frontespicio da respectiva capella, dei- 
xando agora ordem para a construeção 
da torre. A concorrencia foi enorme. A 
procissão, adornada de anjos e córos de 
virgens, esteve deslumbrante, e a ban- 
da de infanteria 3, uma das” tres que 
vieram abrilhantar esta grande festivi- 
dade, honve-se 4 altura dos seus mere- 
cidos creditos. —(M. 8.) 


Idanha-a-Nova, 28. — Tomou 


reito d'esta comarca o snr. dr. Agosti- 
dho Barbosa Souto Maior, retirando-se 
hontem mesmo para Lisboa no comboio 
da noute. S. exe.º veio simplesmente 
tomar posse, pois continúa exercendo o 
logar de juiz em comissão nos tribu- 
nacs auxiliares de Lisboa. 

—Bm virtude de accordos eleitoraes, 
vamos ter, contra o que se esperava, 
eleições pacatas no districto. Serão 
uleitos tres deputados governamentaes, 
os surs. drs. Boavida, A. Mendonça e 
Abel de Andrade; dous progrossistas, 
os surs. drs. Vellado da Fonseca c con- 
de de Penha Garcia; um amigo do snr. 
Vaz Preto e auxiliar dos progressistas, 
o sur. dr: João Pinto Rodrigues dos 
Santos. 

O partido do snr. João Franco, aliás 
importante w'este districto, não entra 
em Ineta. À 

—Falleceu com uma pneumonia, em 
Salvaterra, o snr. João de Carvalho, 
abastado proprietario e capitalista 
n'este concelho. —(M.) 


Gouveia, 22%. —Regressarar da 
Figueira da Foz, ondeggstiveram a fa- 
zer uso dos banhos, o sur. dr. Augusto 
Fernandes Correia, presidente da cama- 
ra, e sua familia. : ; 

—Ha dias, o cocheiro que guiava o 
carro do correio d'esta villa para Ceia, 
na rua Saraiva de Carvalho atropellou 
uma velhinha, que ficou muito mal tra- 
tada e que, recólhida ao hospital, falle- 
ceu esta madrugada. Todas as“ pessoas 
que próstncearam o caso, são unanimes 
em que o cocheiro nenhuma responsabi- 
lidade teve. Tocou repetidas vezes uma 
buzina, tentou desviar-se, mas por àn- 
felicidade à fduvbragada) em vez de se 
desviar, mais sc aproximava do carro. 
Parece que a velhinha era surda. , 

— Acaba de ser mudada da rua Braant* 
camp para a rua Saraiva de Carvalho a 
estacão: telegrapho-postal desta villa, 

—E' grande o numero de doentes que 
uste anno vieram tratar-se ao sanato- 
rio da Serra da Estrella. Ainda hoje se 


tada. 

—Falleceu hontem, sendo hoje sepul- 
tada, a snr.* D. Joaquina da Cimha 
Mantas, irmã do rev. dr. Bernardo Mar- 
ques da Cunha, capellão da Misericordia 
e advogado nos auditorios desta comar- 
ca. A" familia enlutada, sentidos peza- 
mes, 

—Hontem, de tarde e de nonte, cho- 
vem aqui torrenciaimente, o que já ha 
uns poncos de mezes não suecedia. Se 
fosse ha mais tempo, ainda poderia be- 
neficiar bastante a agricultura; agora, 
porém, já foi tarde. ERES ; 

—Vão brevemente principiar as vin- 
ulimas, que por partes devem ser bas- 
tanto productivas.— (12.) 

Freixo de Espada-a-Cinta, 
22,—0 outomno entrou ventoso e eliu- 
voso, tendo cahido bastante agua, o que 
é util para a azeitona e preparação das 


iam principiar. Os cachos que escapa- 


mada, havendo póuea cebola e pouca 


Santa Combadão, 22. —Ante- 


a conhe- 
| ciam verdadeiramente consternados. 


corridos que por estes sitios temos vis- 


aminha, já da colonia balnear 


da a familia enlutada Os nossos since-, 


hontem,posse do logar de juiz de di-' 


terras para as sementeiras cercaliferas, 
mas prejudicial ás uvas, cujas vindimas 


dor d'este concelho o snr. major Celes- 
tino Beça, que no anno passado exerceu 
igual cargo em Mogadouro, com muito 
acêrto. Bem vindo seja. 

—E' bom o estado sanitario em todo 
o concelho. —(C.) 


NOTICIARIO 


Inauguração da Fabrica 
de Papci do Caima ' 


O mau tempo não impediu a realisa- 

ão, ante-hontem, da inauguração da 
"abrica de Papel do Caima, A festa 
verificou-se solemnemente perante uma 
grande assistencia, entre a qual se con- 
tavam respeitaveis cavalheiros d'esta 
cidade e da de Lisboa, que alli foram 
expressamente honrar mais essa Ínícia- 
tiva expressada no campo industrial. 

No comboio mixto das 5-25 da ma- 
nhã seguiram d'esta cidade para alli 
varias pessoas, como Os suis. conselheiro 
José Ignacio Xavier, Antonio Domin- 
gues Canedo, Antonio Canedo de Aze- 
vedo, Eduardo Sequeira, Antonio Cor- 
reia de Vasconcellos e esposa, João Car- 
los de Miranda e esposa, Francisco Cer- 
quinho, Eduardo Lopes, Antonio Fer- 
reira da Costa Junior e seus filhos João 
e Luiz, Roberto Reogemmoser; Manoel 
e Alfredo de Mattos, Joaquim Faria, 
Francisco de Mesquita Guimarães, nos- 
so dedicado correspondente em Famali- 
cão, Lino Gomes de Carvalho, o nosso 
respeitavel chefe dr. Henrique Carlos 
de Miranda e familia, o pessoal das va- 
riadas secções do Commercio do Porto e 
outras muitas pessoas que não temos de 
memoria. Os nossos estimados collegas 
do «Primeiro de Janeiro», «Jornal de 
Noticias», «Voz Publica», «Provincia», 
«Diario da Tarde» e «Palavra», do Por- 
to, «Jornal do Commercio», «Diario de 
Noticias», «Seculo» e «Folha da Tarde», 
de Lisboa, fizeram-se representar bon- 
rosamente n'esta festa consagrada ao 
trabalho. Nas Devezas tomou o com- 
boio o snr. Clemente Menéres e esposa, 
e de Lisboa compareceram, além de es- 
peciaes correspondentes d'aquellesnos- 
sos collegas, os snrs. general de estado- 
maior Alberto de Oliveira, engenheiro 
Alberto de Oliveira e os nossos queri- 
dos companheiros de trabalho snrs. 
Rangel de Lima e Brito Aranha. 

Para Oliveira de Azemeis haviam 
ido de vespera os snes. conselheiro 
Araujo e Silva, director das obras pu- 
blicas; dr. Ferreira da Silva, lente da 
Academia Polytechuica, c Anthero de 
Araujo. 

Após alguma demora em Estarreja, 
onde se eftectuára o almoço, seguiram 
as diversas pessoas para o Caima, em 
cerca de vinte trens. Em Oliveira de 
Azemeis havia bastante gente nas ruas, 
queimando-se numerosos foguetes, D'es- 
ta villa foram tambem as mais conside- 
radas pessoas assistir À inauguração. 

A magnifica estrada de Oliveira de 
Azemeis ao local onde se ergue o novo 

estabelecimento fabril, atravessa uma 
a ião de incomparavel belleza, de vas- 
(o) 


Quem nunca alli tinha ido, e ecra à, 
maioria das pessoas que ante-hontem 
foram do Porto, receberam as impres- 
sões mais agradaveis, no tocante a bel- 
lezas natuvaes. 

A fabrica, erguida 4 beira do Caima, 
que galgava impetuoso entre as aper- 
tadas margens, foi logo invadida não só 
pelas pessoas que acabavam de chegar, 
como pelo povo das immediações, que 
se apresentira-com os seus pittorescos 
fatos de gala. 

Em volta dos curiosissimos machinis- 
mos, da machina contínua, da cortadei- 
ra, da bobinadora, -emfim de todos os 
apparelhos, havia compactas agglome- 
rações de gente a admirar as maras 
vilhas do engenho humano. Pediam-se 
explicações sobre quanto se patenteava, 
seguiam-se com grande curiosidade as 
diversas phases por que passa a materia 
prima até produzir o papel; n'uma pa- 
lavra, investigava-se com um enorme 
interesse aquella laboração e lia-se 
avidamente a pequena memoria descri- 
ptiva, ilustrada, que, com profusão, se 
distribuiu aos visitantes, O moinho, com 
transmissões conicas, a depuração, o 
seccamento, a assetinação, eis o que 
tambem mais prendia as attenções. 

Em seguida à visita, verificou-se a 
benção, que: foi lançada pelo. rev, pa- 
rocho de Palmaz, Rodrigo Antonio Fer- 
nandes, e, acto continuo, O nosso vene- 
rando chefe e amigo dr. Henrique 
Carlos: de Miranda, na frontaria do 
edificio, descerrou a placa que alli 
se encontra. E" singela à inscripção. 
Diz apenas isto: «Inaugurada em 
22—1X— 1901». 

Na oceasião do descerramento subi- 
ram ao ar numerosos foguetes, tocando 
a excellente phylarmonica de S. Thiago 
de Riba d'U). 

Terminado o funccionamento dos ma- 
chinismos, effectuou-se no mesmo recin- 
to da fabrica, em volta d'aquelles, o 
banquete offerecido às pessoas que fo- 
ram abrilhantar tão luzida festa de 
trabalho. Esse banquete estava pré- 
viamente disposto para um recinto de 
rara belleza, arrelvado, proximo a uma 
famosa quéda de agua. A bruma e a 
chuva que a final vinha, à pequenos in- 
tervallos, em pancadas formidaveis, 
impediu a realisação ahi do jantar. 

A mesa de honra foi presidida pelo 
sux. dr. Henrique Carlos de. Miranda, 
que tinha à sua direita o conselheiro- 
director das obras publicas sor. Araujo 
e Silva e á esquerda o empreiteiro da 
obra o snr. Manoel José de Carvalho. 
Todos os outros convidados sentaram- 
se sem distinecão de logares. 

Ao Champagne ergueu o primeiro 
brinde o snr. dr. Menrique Miranda, À 
imprensa de todo o paiz. 

Respondeu-lhe o nosso collega do 
«Diario do Noticias», de Lisboa, Brito 
Aranha, exaltando aquella iniciativa 
prestimosa e quantos n'ella collabora- 
ram, terminando por brindar ao Com- 
mercio do Porto. ç 

O nosso collega Bento Carqueja brin- 
dou a todos os seus collaboradores pa- 
ra a realisação de mais aquelle empre- 
hendimento, e com especialidade a dous 
dos seus inais valiosos auxiliares, os 
snrs. conselheiro Araujo c Silva, que 
distinctissimamente dirigira a constra- 
eção da fabrica, « Manoel José de Car- 
valho, o empreiteiro que com notavel 
acêrto construiva o edificio. 

O snr. dr. Bento Guimarães léu uma 
allocução congratulatoria enviada, por 
intermedio d'aquelle cavalheiro, pelos 
operarios da Tabrica de Lanificios do 
Caima. 

A alloenção é do teor seguinte: 

«Os eccos Pesta festa chegaram ali, 
ao outro templo, 4 nossa easa do traba- 
lho, 4 Pabrica de Lanificios do Caima, do 
snr. Joaquim Augusto de Castro Basto e 
seu irmão, onde outra iniciativa pujan- 
te, outra alma'sublime e audaz alevan- 
tou o pharol day nossa industria, a es- 
chola das nossas aptidões e a fonte da 
nossa riqueza. 

Os sons d'esta musica, o troar d'estes 
fogos, o alarido d'este povo acordaram- 
nos e, chcios de fé, que é a alma da 
nossa vida, e cheios de devoção, qne é 
o lêmma do nosso proceder, corremos 
pressurosos a saudar a v. exe.”, cheios 
de dóce e sagrada esperança de que a 


orisonte, de um pPittoresco seductor.. 


giado de +. oxe.*, saberá completar a 
sua obra dando à v: exe, a sua exe.m 
esposa e em especial à sa querida e 
encantadora filhinha, largos, felizes e 
formosos dias, para permittirem a v. 
exe à continuação d'esta famosa e po- 
derosa iniciativa, que abre na historia 
da industria portugueza uma pagina 
brilhante e eleva o nome de v. esc” à 
culminaticia de um benemerito e de uni 
heroe. 

Receba v. exe.* as saudações, 08 cum- 
primentos, os protestos da mais alta e 
profunda consideração e respeito do pes- 
soal da Fabrica de Lianificios, que, na 
modestia da sua profissão e na pobreza 
'do seu viver, acha um ecco sublime dc 
veneração para todos os que no meio 
das magniflcencias da sua riqueza e 
commodidades da sua vida, não esque- 
cem o dever sacrosanto de olhar para 
os irmãos que carecem e para os pobres 
que soffrent, abrindo-lhes fontes de ri- 
queza, como a que representa a Nova 
Fabrica de Papel do Carma. 

Viva o snr. Bento Carqueja!» 

Dous dos nossos operarios, o snr. Jo- 
sé da Silva Hermenegildo Teixeira, di- 
rector da secção typographica de obras, 
e Alfredo Pinto Teixeira, typographo 
do jornal, brindaram, o primeiro em 
nome do pessoal typographico, aos pro- 
prietarios do Comntercio do Porto, e o 
segundo ao operariado da fabrica, 

Por ultimo, o general snr. Alberto de 
Oliveira saudou a familia Carqueja. 

Todos applaudidos com enthusiasmo. 

O jantar foi fornecido pela afamada 
Confeitaria Oliveira, d'esta cidade, que 
apresentou um serviço distincto em va- 
riedade e qualidade. ag 

Ao nosso collega Bento Carqueja foi 
offerecido pelo direotor da Tuna do 
Commercio do Porto, sur. José Cumbre, o 
hymno-marcha da Fabrica de Papel-do 
Caima, instrumentada para piano. Fei- 
to 4 penna pelo nosso distincto e intel- 
ligente desenhador o snr. Manoel Car- 
neiro de Mello, constitue um primoroso 
trabalho artistico. A vista geral da fa- 
brica avulta no frontespício entre orna- 
mentações de superior gôsto. Os enra- 
ctexres calligraphicos e os musicaes, es- 
plendidos, confundindo-se com os im- 
pressos. Um soberbo trabalho, digno de 
archivar. Quanto ao hymno, composição 
do mesmo snr. Cumbre, é muito harmo- 
nioso, de uma execução cuidada. 

No livro de honra inscreveram seus 
nomes as pessoas que visitaram o edifi- 
cio. 

O tempo, porém, escasscava; era ne- 
cessario partir. O regresso elfectuou-se 
sem incidente, trazendo todos as me- 
lhores lembranças de mais aquella ma- 
nifestação da vida industrial. 


hiu, os excursionistas percorreram em 
grupos as ruas principaes, visitaram O 
Palacio de Crystal e outros dos nossos 
mais notaveis edificios, e foram 4 Foz 
do Douro, Mattosinhos e Leça. ; 

Depois das 9 horas da noute, renni- 

dos em grande numero junto do edificio 
dos paços do concelho, fizeram as suas 
despedidas, tocando a musica 9 hymno 
nacional e sendo erguidos vivas cathu- 
siasticos ao Porto, À camara muutcipai, 
ete., saudações estas "EE foram corres- 
pondidas pela multidão alli agglóme- 
rada com vivas á cidade de Coimbra e 
ao Grupo Excursionista Fraternidade - 
Operaria (que foi o promotor do pas- 
seio). 
Seguidos de alguns centenares de 
pessoas, os visitantes, com a musica á 
frente, dirigiram-se para a estação de 
Campanhã, pelas ruas de Sá da Bandei- 
ra, Passos Manoel e Santo Idufenso. 
Durante o percurso, os vivas repeti- 
ram-se quasi ininterruptamente, vetor 
çadas estas manifestações alegres com 
estrondosas salvas de palmas quando 
das janellas as senhoras agitavam len- 
cos, o que se deu com frequencia. 

Reinou sempre a melhor ordem, pa- 
recendo que os visitantes retiraram tão 
satisfeitos como satisfeitos deixaram 
quem os recebeu. A 

Servico de incendios.—Visi- 
tou hontem a inspecção geral dos incen- 
dios o snr. Joaquim de Brito Pires, com- 
mandante do corpo de bombeiros de 
Loanda, assistindo a alguns exercicios 
e a um alarme de fogo. Ficou muito 
bem impressionado, não só com a TApi- 
dez da sahida do material, mas pela 
fórma como tudo está disposto. 

Ao retixar-se, escreveu no livro dos 
visitantes palavras de - louvór para 
aquella corporação, deixando 105000 
para gratificar o pessoal que tomot par- 
te nas manobras. 

Wribanal da Relação. —Pe- 
rante a presidencia da Tribunal da Re- 
lação do Porto prestou hontem jirra- 
mento o snr. dr. Pedro Vicente de Ma- 
raes Campilho, como sub-delegado do 
procurador régio da comarea de Vi- 
nhaes. 

Wribunaes criminaes.—Estf 
exercendo o cargo de juiz nos tribunacs 
eximinaes do 2º e d.º districtos o snr, 
dr. Agostinho de Almeida Rego, em 
substituição dos smrs. drs. Fernando 
| Frederico Bartholomeu ce Alvaro de 
Moura Coelho, o primeiro em gõzo de 
licença e o segundo impedido por doença, 

Bocarcerados da Relacuo. 
—Na secretaria da procuradoria régia 
está aberto concurso até ao dia E de 
outubro proximo para O fornecimento 
de 400 camisas para homem, 50 cami- 


Camirmho de ferro do Alto |sas para mulheres, 200 calças e 109 ja 
Minho. —No dia 30 do corrente devw | quetas para homem, PC rd ta 
proceder-se, na administração do con- | quetas para rapazes, % E SEJA 
celho de Valença, 4 adjudicação da 1.2) 200 mantas de lã, para uso dos presos 
tarefa de terraplenagem e obras de | indigentes das cadeias da Relação do, 
arte na variante do logar das Covas Porto. D'estes objectos tem de ser fow- 
Redondas, freguezia de S. Mamede, eu- | necida metade dentro do praso de 30 
tre os: perfis 195 e 225 do caminho de dias e a outra. metade em 60, a contar 
ferro do Alto Minho. . da data da adjudicação. e 

A importação de gado bo-| Exposição de aves no aos 
vino.—O snr. rnador civil notifi- | Cio. de Crystal. — Vai bastante , 
cou hontem 4 direcção da Companhia | adiantado o trabalho de reparação « re- 
Utilidade Domestica que o sur, minis- | forma do material com que a Sovicdade 
tro da fazenda, com relação 4 importa- | do Palacio de Crystal costuma fazer ns 
ção de gado bovino pelo norte, tinha or- | stas exposições de aves. Como em tein- 
denado a entrada d'este por Valença. po noticiamos, a alndida reforma foi , 

Ficam assim satisfeitas as justissimas | proposta pela comissão Hromotare da 
reclamações apresentadas por aquefla | exposição ornithologica que tem de = do 
direcção. O snr. ministro da fazenda |lisar-se no Palacio no proximo mez de 
andou acertadamente -e com um criterio | dezembro. >. 
digno -de se registrar. Os trabalhos de organisação do cer- 

Participação commercial. | !amen tambem prosegnem activamente, 
—(s snrs. Leite Rosas Irmãos partici- O horticultor snr. José Pedro da Costa, 
pam-nos em eireular que mudaram o qrando ultimamente esteye na capital, 
seu eseriptorio para a rua da Cordoaria | tratou alli, obsequiosamente, a pedido 
Velha. da commissão, da distribuição do regu- 

Academia de Beltas-Arits, | lamento-progranma da exposição de 
—L() conselho da Academia de Bellas-=| AVES, obtendo a adhesão de expositores 
Artes abriu novamente concurso para o | importantes, como Os proprietarios dos 
premio «Barão Castello de Paiva», réis | Grandes Armazens, Grandella, e os 
03000, devendo os quadros serem apre- | Snrs.: Custodio Maria Caldas, com ofli- 
sentados até o dia 31 do corrente. cina de gaiolas; Alfredo Pexgira da Ro- 

Eschota Industrial Infante | cha, idem; Thiago Ybarguen, com avia- 
D. Henrigue.—Os exames de admis- | rio; José Pinto de Almeida, idem, Aquel- 
são a esta eschola-principiam no dia 27 le cavalheiro dirigiu-se tambem a algu- 
do corrente;-fs 6 horas emeia da tar- | mas outras casas igualmente importnns 
de. As matriculas termitam no dia 30. | tes, mas como os respectivos chofes ams, 

Exportacão para os Enta-| tivessem ausentes, foi-lhe respondido 
dos-Unidos. — A Associação Com- | que, no regresso destes, ser-lhes-hia 


'mercial do Porto acaba de receber do | transmittido o convite. No numero dies- 


ç É Ra 
ministerio dos negocios estrangeiros a tes expositores, “cuja adhesão E copera- 
cópia de um officio do representante de da, conta-se a direcção do Muzen Zoolo- 
Portugal nos Estados-Unidos, relativo | gico de Lisboa. 3 : 
ao movimento commercial donosso paiz| “A Voz do Exercito», — Com 
para aquella republica, contendo dados | este titulo vai sabir no principio do 
estatisticos valiosos, que os interessa- | Proximo mez de outubro um DOVO JOR- 
dos pódem vêr na secretaria d'aquella nal dedicado expressamente à classe 
corporação. militar cid armada portugueza. E' um 
Refere-se aquelle documento princi- | jornal que promette tornar-se verda- 
palmente a borracha, cortica e cacau, | deiramente notavel. A dirgeção litte- 
accentuando o futuro que a exportação | raria está confiada bem conhecida 
crescente d'estes artigos parece reser- | escriptora e poetisa D. Angelina Vidal, 
var à exploração colonial; afirma que | que publicará um brilhante romance 
o peixe de conserva (sardinhas e ancho- | militar e lusitano. 
vas), à sombra dos favores pautaes que | Gremio Commercinldo Por- 
lhe dá o accordo de 22 de maio de 1899,| to:—Sob a presidencia do snr. Anto- 
indo bem preparado, o qne até aqui não | nio José Monteiro, secretariado pelos 
tem acontecido, póde encontrar grande | snrs. Eduardo Teixeira e Antongio Alves 
sahida n'aquelle colossal mercado; e | de Souza, reuniu ante-hontem a assem- 
que até os palitos, que os japonczes pa-| bleia geral do Gremio Commercial do 
ra alli mandam e vendem muito inferio- | Porto, para eleger os corpos gerentes. 
res aos nossos, se fossem, como os d'el- | A eleição deu o resultado segitinte: 
les, em envolucros artísticos, teriam | Direcção — Presidente, José Ramos 
largo consumo tambem, Paes; vice-presidente, José Pinto Fer- 
Por aqui se vê que a exportação para | nandes; 1.º secretário, José Rodrigues 
os Estados-Unidos, protegid& como es- | dos Santos; 2.º secretario, Justino Ro- 
tá, é realmente promettedora, Ao nosso | delpho da Cunha; thesonreiro, Camillo 
comncreio cabe agora estudar o assum- | Agostinho de Carvalho; directores: Ca- 
pto com a attenção que elle merece e | millo Pereira da Silva, José Moreira de 
tentar qualquer empreza de maior| Pinho, João Teixeira M. Aguiar, Jo- 
vulto. ; sé de Almeida Correia, José Perez, 
Novos edificios escholarex. | Antonio Alves de Souza, Joaquim Si- 
—No governo civil effeetuou-se hontem | mões Tavares, Antonio Lopes, Ame- 
o concurso para arrematação da cons-| rico Borges de Moura Basto, José Pin- 
trucção, por empreitadas gêrnes, dos | to Henriques de Carvalho, Antonio Au- 
escholas de S. Mamede de Infesta e Po- | gusto da Cunha e Dioclociano José da 
voa de Varzim, d'este districto, e Feira, Costa Guimarães. ds . 
do districto de Aveiro. Conselho fiscal—Delfim .Perema da 
Presidiu aoacto o governador eivil sem, | Costa, João Luiz Leixeiva Alves «e Joa- 
dr. Pereira é Cunha, estando presentes | quim Correia, 
os snrs. À. R. Adães Bermudes, archt- pesventuzrado!—Para Francie- 
tecto, director das constrieções escho- | co Moreira, o ex-soldado de infanteria 
lares; Dias Guimarães, architecto fiseal | 6, de quem nos temos oceupado, vecobe- 
geral das construeções escholares deste | mos ainda hontem a quantia de | UNO da 
distrieto, e Alfredo Perreira, engenhei- | snr.º D, Olinda do Espirito Santo, 500 
ro ao serviço da mesma direcção. réis do anonymo À. N. e 500 de um ano- 
Compareceram muitos empreiteiros, | nymo que se denomina; «Um escrivão 
sendo arrematada a eschola de S. Ma-| de direito». 
mede de Infesta, por Joaquim de Olt-| Cumpre recordar que o infeliz entrou 
veira Barbosa, pelo preço de 3:9445000; | ante-hontem para o serviço do heneme- 
a da Povoa de Vauzim, por Alberto | rito ahbade de Mattosinhos, como, -já 
Moreira dos Santos, pela quantia de tivemos occasião de dizer. Acrescenta- 
4:0505000; e a da villa da Feira, por | remos que este bondoso ceclesiastico vai 
José Maria Dias Ferreira, pelo preço | ensinar o pobre abaudonado a lôr, esere- 
da arrematação, 2:0985000. ver e contar, prefendendo fazur d'elle 
Brevemente será annunciada a arre-| um homem util à si proprio v à socie- 
matação de novas escholas. dade. 
matinte —Nas salas da conside-| prEZiair.—Assim se denomina uma 
yada casa de musicas Moreira de sá importante ggcneia de transportes “em 
verificou-se ante-hontem a matinte que | via ferrea de Paviz a Portugal e viçe- 
preanuncitramos, realicada pela distin- | versa. Esta empreza prepta excellontes 
eta pianista sur.* D. Candida Cilia de | serviços, tormando se, por, isso,  recom- 
Lemos, residente em Lisboa. À despeito | mendavel ao commercio e à particula- 
do tempo, accorreram apreciaveis culte- | res; e, pelas regalias que offerece e pes 
ves de musica a esta festa de caracter | Ja mancira como cumpre rigorosamente 
méramente particular. as ordens que lhe são gicunbidas, tem 
O programa, que jPpublicamos. foi | conquistado graude.allucacia de clien- 
cumprido. Na sua execução revelou | tes, o que lhe promette -organisar as 
aquella senhora os primores do seu ta- | expedições com à maior presteza e van- 
lento e da sua bem orientada technica, | tagens de economia e'de Begurániça” $ 
pelo que recebeu as saudações since- tepresenta esta agencia no' Portd“o 
ras do auditorio. snr. Josk da Silva Reis. 
Excursionistus de Coimbra, Faltecimentos.—Falleceu Hon- 
Cerca de 450 conimbricenses, vindos em | tem, quasi repentinamente, o nosso anti- 
comboio especial, visitaram ante-kon- | go sur. Antonio José da Silva Cunlia, 
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do MG sap. de Noy-Qultans + a 
cont a pa E » a Vão ser nomeados para a eschola dis- 
bo, sã trictal de habilitação ao magisteri 
g primario de Beja os snrg. Francisco B 
to Palma, Marianno Sequeira Feio, . 
tonio Pereira c as snr.* D. Margari 
Baptista de Carvalho e D. Joaquina de 
Almeida Mattos. ps ot 
Vai ser nomeado professor de portu-. E 
guez e latim no Lyceu de Vizeu o sue. | 
Antonio Gaspar Cabral. Pav: 
* O «Diario» publíca manhã estes des-- 
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Coimbra, 23 de setembro—No merca- 
do. do-hoje regularam os. gados-pelos 


seguintes, preços:—Boi: 48400 cada 15 
o Vitellas BBJO , idem idem. Porco:)) + 
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Acceitamige alumnos internos, semi- | 5615 
intornos:e exfernos. 


FUNDADO EM 1860 
Rua de Fernandes Thomaz, 
PORTO 


O Collegio abre no 1.º de outub -| CORPO DOÇENTE PARA O ANNO LECTIVO DE 1901 A 1902 
meçando Dons do inntrucção prima- ei em - - = e Sei ud e E criptorlo. resahido, entre outros, os estudantes prin, os de : ia je a a paso or e Santos TIE: a 
riano dia 2 do mesmo mez c às de ins- k TEA dos 9 que fizeram exame de sahida do curso gera stimulado —CONCORDIA— 
trreção secandaria no dia 7. Disciplinas NR Professores | Inscripç ões tão animador resultado, continuaremos a envidar esforços para bem corresponder As fragatas pp o j4 "até sabhado 28 do 
Romettem-gê prospectos, que regu-| Rá o : [3 BA “f confiauça do publico, promovendo, por todos os meios, o adiantumento » O bem-| recebem cárga esde j a , 
lam as condições de admissão, a quem | ; AA, Om o nfs gato AL E qa PRA “ QE EcAçõES do governo por- estar dos collegiaes. Envia. -so 0 programma a quem o pedir Equrlaie dos di- corrente. - o 
os rcelamar, | , José Domingos'de Azevedo , = da tuguez, da camara do Porto/|fEetores, Aa 4nl 
“Penafiel o Collegio de Nossa Senhora | as « J Antonio José Croncalves de Almeida | Credito Pr di Pr api Guimarficay 25 do agosto dio Tinha da Africa Oriental 
do Camo, Mile-setembro de 1901. Instrucção primaria .....ccrs João Manog)sMendes th) Companhias EA dm des derea e Padre Firmino Antonio deSilva Bravo n 
+ Os directores, S os “> -fAntoniode Almeida » “+ Enearrega-se da doi ca Dl pa Ho, Padre Domingos Dias de Faria xs 
Monsenhor José Vinhos -, É AMasoel Correin de Mello é Menezes. o Antonio Mendes de al T Bo Eua Amandio Mendes de Carvalho. e: Lourenço Marques e Beira | supe deLei- 
“Adriano de Clarvttho. za ' Pi aiot 1 Es pos É ep np dl Elia DE EFA S TA Santa Fé (Viagem rapida) xões em:1 dé 
E”; IP 6 RARE v ms ' o Eae 
Colleg 10 von Hafe Portuguez ....« he DEE Domingos de Azevedo. e. “Agente commercial | ; et r anã Í, via Dare. : PELO CABO DA BOA EST ERANÇÃ Es: 
3 : : ; SE B ÁSTI ] Ê As barcaças para o paquete -SANTA F fe- 
eninas - A ErdUcer. ces errrrrrrea Pai =d on de Cagvalho ph y ) GUIMARÃES: — ”. Sahe um vapor dá, Tá no dia 25 do corrente, le- | cebem carga desde já até segunda-feira, 30 do. 
Ruadã Torrinha. 54 Wet : 4614 COMPRA E VENDE e'vando carga pary Montrealyete. corrente. 
6015 STÊ antigo e aereditado col- Toglos Peço NR PR “| Jos6 dos Santos Pera Papeis de Credito | Para mais esclarecimentss, fallar nó eSeiiptorio de Chama-se a attenção dos snrs. carrega- 
E lógio, quo obteve of-mais li- | : : | Henrique Fowk. AM A03- Rua das Fiõres—1Ios PAIT, RUMSEY & SYMIEGTON, rua do Infante D. Henri- dores para a rapidez das hi linha se 
songeiros resultados nos exame s do Ly-| To PT PT DERA Dures EMMALDASINAs2 Apa | ARR AUS que. 19. uaes são effee uadas em 
cito o a RR. Porto, 13 de setembro de 1901. - Africa, as qui 


io de Efe “|Pagre João de Brito 
Directoras: x: SA Saho eiaá Dois RR op do at joão Mahoel Mendes? 
Magdalena von Hafe 


estabelecimento E By 


pra e venda de papeis 
6% 


| tudo o mais que diz respeitono exerce | 5582 


“Aguas yperthermaes, mesothermaes, mesosalinas, bycarbone- 
tadas, sódicas e lithinadas (alcalinas), levemente sulphyáricas, sili- 


ciosas e nitrogenadas. 


Carreiras diarias e trens de aluguer para todos os com- 


“Doyos. 


Bons-hoteis e casas particulares que recebem hospedes. 
O estabelecimento acaba de ser consideravelmente melhórado 


o 


com novos-apparelhos hydrologicos. 


uem o curso com- , 
meia e divbrsas disciplinas prepara- COL L E G EO ) E S. CAR LO S 60 RRETOR DE 
orias para'os sominarios, havendo o ( 
maior escrupulo na escolha do profes- ac a Ramos de Farin Ma- | 


alhães, corretor de fundos 
| da Bolsa do Porto, encarrega-se da com- 


FUNDOS 


de credito e d- 


cio do seu cargo. Póde ser procurado | 


| todos os dias uteis, no edifício da Asso- pelos seus alumnos, no 
ciação Commercial, onde tem o seu cs- 


FUNDOS PUOL 


hi 


(XI anno) 


quatro reprovações, bem compensadas por vinte e cinco distinções, tendo so 


to. COLLEGIO DES S. DAMASO 


TIM A 


BTEVE nos exames d'este anno um exito igual aos seus creditos:—No 
grande numero de provas de I. Primaria, commercial e Iyceal, dadas 
Seminarlo-L.yceu d'esta “cidade, não houve senão 


LINHA: nm VAPORES PORTUGUEZES 


CHARGEURS RÉUNIS' 


COMPANHIA FRANCIZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


6036 sEgess E e : 
Paquetes a Gir de Leixões 
LINHA DO BRAZAL 
Direclamente ao Rio de-Janeiro 


e Santos 
(Viagem rapida) 


Concordia Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro) Saho do Lei- 


(Conta) Sahe de Lei- 


Corrientes 


outubro. 


dias. 
Estes paquetes téem excellentes commodos para passageiros, tratamento de 
primeira ordem, incluindo vinho ás refeições, e ser viço medico. 


E , a 
Ene a von Mage o RD. Ss rae gro cen Antonio pa Silva Dias. ; CARDOSO LOPES ; é 6. Todos os paquetes d'esta Companhia entram 
- - (Casa fundada em 1877) A SUCESSORES ! | |jdentro do porto de Fernambuco, , 
“ARRI ER EEE CER SARA Atgusto Casanova Pinto. 4455 OUPRAMe vendem “4. a Para carga e passageiros, trata-se com o unico agente 
inscripções, obrigações, Armindo Daniel de Mattos, 
6026 RRO dia 9 de outubro proximo, |atheamitiõa ECOS José Augusto de Simas Machado scyiia do Dantos, IOMEPAnTias dé Telephone 215. Rua de 8. Francisco, 7, 1.º ; ag — 
elas 11 horas da manh Antonio da Silva Dias. Fiação e Seguros, encarregandos -S€ e a Ei ST SIDA E HE 
- ,> º *, 2 d “ t A . , 
Eri dor cias qa Bio! ysita -. n> s? até : 4... *Gonçalo Sampaio saga ágio Sae cid o fornos ek E | l 
arremntaçã to do se Ro siat dica [Midbratara e philosophia..... — Augusto gro ia iram acções de conta de terceiros. Effe- bg | | S me. ses 
5 | Dêsenho sé «. eetenio agr aat sui — Antonio da Silva Dias, - = o) 49 Stuam operações de desconto, pe sos So a , % 
RIO 4 | Commercio ks e gba. qa. —Iduardo Coglho,, nhores mercantis, compra de he- 5982 id ir Ep Leixões O vapor-SONEQK —capitão Nehis, entra logo que, 
Uma morada de ensas com lojas, tres | Calligraphia. ........... o... o a gasaitno Etta ranças, depositos em c/c e à prasó. — Paquet e a sa P de mar dér logar e sahe 24 horas depois de entrar. 
da êres com on 288 o 55 conde io ob (o [Moreighido Bi O AM To Pd td 8. Miguel, Terceira, Fayal Pará e Manãos - 
ash res com 01.258 0 255 toudo tám rd 4 a |, bad 9 a st5 á q 
bemfrente paraa rua de D. Maria IL, pa- Musica. ....... BR «ap de e des ano fon Rontoa Nagii é ve — Patri N Y ko Sabirá no di 5588 - e d . ; 
EE fi ersoner LAS, Memtózia Desc ig o Din EnER a! , a Pap eis Fo cedto Capitão M. Ro | O NEW-IOPK é 9 de vutubro. Via Ma eira 
foi sal: Na DANI loan | oleo, aguarella e modelação: Alfredo pres Santos. 9, - ] (VIA a 7 RR 3 à ud Magnificos a ig pia passeio o 11:e3º elivinc a preços reduzidos 
f ; | em barro É. 3 . ebeim carga nos ias e e ou- VALDIVIA Terça-feira, & setembro, ao meio dia 
ue, Aid a Bo: ps An solange | | Gymnastica e esgrima... ..... =. os Bon ] j E fg Duarte k Machado ada gi fluid 1 car E ' E: “O desembarque dos passageiros é feito no Pará pelo vapor 8, Pedro Lg 
virtude do delibe sado nos autos de-i m- ee o d aa into E ço a 7 e TA ta Brar Re é ' 4 De COMPRAM E VENDEM Para carga € passageiros, trata-se com 1 conta da Companhia. 
ventario orphanologico a-que'ce-procas | SP MCADOE ANHOFNO. ++ snes e cp + E pps lo e cl 19— Rua de D. Maria I—20 “5. . Andresen Snecensores: — 
du por obito de Antonióilá tda Pin- Além das aulas do eriodá rnb sftório, fura b AiPA 
pe tr vão, fimtcion rão tan Gn as do Mofo. | 3 6004 
to, lo d pr foi ma dita! às Plô-| simen e bem assim Lis cursos commncrciaes, que com Re henderão: eseripturaçã ão Joaquin! Ivês de Oliveira, E LL 4 Hg | dl de L vês 
ves, em que é inven ariante o 6 ho Ar-| mercantil, aritlinetica prática, ge ographia, commercial, conversação franceza, Sa lidas to ds às Semanas 46 bix 


naldo Ferreira da Motta, sendo o preço | ingleza, allemã e calligráphia. "a ; 
di arrematação livre para adierança de 
toda a contribufção de registr 


quaesquer onus ou encargôs desconheci= | po a lêr, escrever e contar. 


Na aula de instrncção primaria rudimentar adopta-se o methodo de João de 
e de | Deus, que é ensinado com todo o rigor, habilitandoçse os incnirios em pol gm 


2578 + Compra e vende 
PAPEIS DE CREDITO 
294, Rua de Mousinho da Silveira, 298 
— Em, frente á rma de de D. Maria NH 


[5928 * 


VAPORES A SAHIR 


Para Bordens, Havre, Helsin- 


Quarta-feira, 26 de setembro, para a Bahia. Rio 
de Janeiro e Santos. Recebe passigeiros 


Argentina — 


de, 2. 2 e 3º classes. 


— Quarta-feira, 26 'de setembro, para Cabedello (Pa- 


dos, o que et ficará a Sargo do arro-| O Colle le los. — 1 , V [ “Th ka- e 
seio de 5 rlos,—um dos mais antigos d'esta cidade e que melho- apor russo . Er a nvhba do Norte), Haceió, Paranaguá. Des- 
matante. res creditos goza EA pa lecção do seu cerpo docente, pela vastidão e optimas d glors, Abo, Hango c todos Regula Espera se em 2 terro é Rio Gr o do Sul. Rec ópera de 2* classe. 
São gitados qu eré dores incgitos para | condições hygienitas do edificio com espaçosa cêrca para recreio dos dollegiacs, os portos da FINLAN- Tan tds de setembro, Segunda-feira, 30 de setembro, para Peor- 
E dE o as àq Ez 4 eduzixem | —recommenda-se ainda pela abundancia e variedade das refeições e pelo trata- DIA Capitão nto San Nicolas — nambuco, io de Janciro e Santos. 
ircitos, na fórma da lei, 


mento e attenções dispensadas aos alumnos. 


Portos 47 de setembro deqgan, “TU 
Verifiquei á m j 
Candido A: Oliveira. “| dada Nuya Jiag, Antonio Correia da Costa e, Almeida, Alfredo ) 
oq 


O escrivão do 3'officdo da 2.º Yara, t I H se A 
pia Antonio de Muura Sogiro. 0. Ralado e iauço À E Prues Ho dlaitos grpsio her Catilaça, 


ugusto da Silva Moreira. 


URI Admittem-se alumnos externos, semi-internos €, internos, podendo estes fre-, 


quentar no Lyzeu as aulas do novo regimen. 


5SDO ÃO atrio da Hospi À da Vadé yeeu. 
vavel Tomandade de fNossa 
Se nlogn do: Verço e Caridade serão vem | mnos; enviam-se pr uem os pedir, 


didosiem: hasta publica, nodiaB dedou- cAs andas abrom-se no dia Lde outubro.) 77 co o nbE 
tubro proximo, Dis na de” “pre de al e rag de Sh aSY S.de, setembro de 1901. E 


aa cs) ST Bom Jesus.do- Mo 


O resultado dos examos, tanto: primarios«domo-secundarios, foi satisfactorio,; 
havendo subido numero de approvações e mereceram distincção: D. Julia Candi- 


Haverá no Collegio professoxes idoncos o de toda a probidade para explica- 
po das lições, o prefeitos de inteixa confiança para acompanhar os alumnos ao 


No escriptorio; ES TO e fprecisos para; a matricula dealg 


Torcixa Amaral, 


1tonio , Fexreira (Proximo po Banco 


po cp rgega ee aj cias 


“finho 


mi 


sm te sm” 


ni 


NACGIONABS E ESTRANGEIROS | 
2576 G ra a vonde | 
BEANARDINO CAMPÓS. 
adro Rio de Mousinho da Silveiras 250 | 


Aliança), 


3 Papeis OE CREDITO. 


Nacionaes e estrangeiros 
Compra e vende 


Francisco de Oliveira Mou 


sv 's 


er” Catn 


“ande Motel do Parque - 


) 


TA E Ubrisenia, Golhenhur- 


Para Ghristiania, -Christian- 
sand, Bergen, Trondjem 
ec todos os portos da 
NORUEGA. levando 
“carga a frete corrido 
para COPENHAGEN cc 
to ciom sad noxtos da DI- 


go, Copenhagen, Stockhol- 
a S. Petersburgo, Reval, 
ga, Kiel, Lubet Rostock,|' 


vo Para carga 'e pássagoiros, 


Vapor noruegiez 
Sevilla 
Capitão Gorneliussen 


Vapor sueco 
tio o Ma h 
se sm “os agent 


— vervell « unudsen, 
ariano da Alfandega, 4,1º andar 


deves de, ertcapo. 


Recebe passageiros de 1.º e 3.* classes. 

As fragatas recebem a carga até aos sabbados ans 
teriores ás sahidas. 

Todos os paquetes d'esta Oompanhiá entram dentro 
“| do porto de Pernambuco. 

Estes paquetes téom excellentes commoados para passageiros do od 
classes, pois são todos modernos e construidos para esta carreira e são ilumina- 
dos a luz electrica; magnifico tratamento, incluindo vinho ás refeições; e tóem a 
bordo cosinheiro-portngnez, medicoseseriadas para as senhoras. 

Para carga e passageiros, trata-se com os 
agentes Hermann Burmester & Css 87, rua do 
infante D. Henrique. ag 97 


Paquete Argéntina 


? Espera-se em 27 
e selembro. 


Espera-se em 2) 


oba, o di ui objectos que os jxec o [Ru do Mansinho da Silygiraç? | R eloa | 
tarão cto da arrematação. | imo us Francisco bee a Carbalho Nhájalnã. cx baga ahi: ao ie 4 rd Sell, Danzig, Konigsherg Ê , 
“a a E | e E BomJesus do Monte e or borton do « contu- indo ME Bahia, lo de Janeiro e Santos. 


SA fragatas |: recebem carga até quittarfelra, 25 o psi 


xõ06s em 1 de, 


ie Fi kero Telephone n.º 517. 1 
dor (0 BamiJesus do Monte &-a-estação de verão mais formosa - Ei ii NORDDEOSTEREA LLOVD BRGMEN 
Castos avinhpdos A concorrida e animada de Portugal) “7 + dr » eh5085 PNSTALTADO ma cosa da mes É VA RES  NEPON MILE 
6021 isento liga E Pta Vil- PERA dE Mo EN Eno Rag ão reias ee profa toa esmerado” a is rg o e A 2 4 f 5912 IMPERIAL 
É Nova 3) DBoax ist ú ss qem tr aa correspondenci , po dsisa s nasa o 
Daniarh sad) Jos o Dornas F-1 Q Primeiro vestes hoteis é em Braga e os dous ultimos no Bom Jesus do Monte ama Bio detran oh PR Anfuer Ia LEI: 71489 so 
q a “Proprietarios: Gómes & M al Nestor" vtão ereto, Para Pergámibnco Rio |Paraa Bahia PA Nei» 
DINHEIRO Sa P A 21 37 be nr - Ni do E O. ju H, Klofia n, Leva do enrga a frete: conrido; para, Gore ! , , 
Pare rp paia AD dm ir A E OP lida Ristigiea. rm de Janeiro e Santos Po e os | 
soBo TECISA- SB dean n/gous fome | Soo perndo Hola Tnavist rn ed o Ma Pier A | Atlas . Bremen (cidade) Fa sahir ee x TV E [4 A 
mio em e do Agi "E estabelecimento dó Banhos fia E quentes. de nmersão QN; cha RG, 5968 Uisuts aldeia sa W. Heyden, Mainz (de dous! helices)= |" Witte nhe g— dt 
a 4 É q o arado | | ete. À diaria n'este hotol & de ida 18600. dos hospedes, de gada um, d'ustes | minça.se fa ra do Visconde das De. | ———+""4 5 A e ra NPR Near To | Espera-se em 2) ra sahiy em 50 1 ahir em out- 
do-se b vio &, gapital; assigr como hojais 8, facultadp, sem exanto do preço nh sua diária, almo ai ou jantar em | vegas n.º 140, Gaya: |» Para carga, trata-se com o » agente W. STUVE, rua dá Nova Alfindega, 9, | USP Pi Se CM To" a b) de ot, 
tambem pode óbte de Mai "8 Rh ros E Aos dos E OUMOa os ETA proprictarios. As creanças até 7 annos pagam | — O GE a aa | L. º andar. Telephone, 464. de setembro. - tubro. , Ha 
vendas dos mósinos artigos. 'Para est baba Erviça espe AnA. Susa MANTEIGAS So er Os Anntoa quê ad a Pernambuco entram dentro e 


de SD de & J. C. no, dreo, e 


de 5. migós porto. 


Todos os paquetes são illuminados a luz electrica e 


peLIdioSAs Vapor carregando em TRIESTE e PIUME. 


BOMPANMIA DO GAL DO PORTO las » 
COURA E ABOIM A Companhia «ADRIA» tem á carga um vapor que levam passageiros de 1.º e 3.º classes, para os quaes teem 


fins d'este mez. 

, : Lata de 500 grammas....... sou deve partir para o Porto nos fins d'este 

6040), ofes PAM no Venda é distribuição do'coke a domicilio Lita de 250 grantínas, . >... 250 os snrs. recebedores que queiram aproveitar a oc- DE risco e ae Er O ela 
mal, lecciona em collegios ou IDARA mais facilidade e rapidez na entrega da mo 


ii 3 pnRos q bi ha latas de 5 rio casião para gontês da Oo nto pódem fallar no esoripto- | res dias antes do dia da chegada dos mesmos a Leixões. a ag 4 
pantientaros. Quem protende eo. | aos snrs. consumidores, resol NM PR n£o para revende rio dos agent omp a | Pp sagens.e € dirigir ao- age Bo a 
rigir À ey de Fe wrmandes Hema 369, | 'tabelecer depositos 'que se encarregam da pre N AVA R o | q TAIT, RUMSEY & S YMINGTON, | Góis à em Portugal, BERNHARD LEUSCHNER: +“ 
Aos negociantes dei hos ga nas differentes zonas, semi augmentoidê na 10-iPrága He > Podo=s| Rua do Infante D. Eonrigde n.º 19. | PonTO-Rua do Infante D. Henrique, 63 
A 08 fe 


TENER 


5458 AEE NDEM-SE 25pipas de vintio PRE. pe aa cede, opportunamente Porto, 10 de setembro de 1901 |). COM Pp AGN H| Ee 


Ro: LENTA pare Duro da novi- gabi RA :serdê encarregados d'e pas K en dall, Pinto Basto E € Q [5845 


prador, O, Jay, rten vendido-sem ro) NOBPROR TO: sro” = ot «a Ov 
Pasangasas inglezny; Ven bons k 


ilhas | ms Lostretro «& Conto --Rua-do Bomfim, $4 4 68; «,; ( 


? f 
Ytapetes '6 'olôndos & mais artigos para MESSAGERIES Mas | | À 
eva feorip ha a mayo dippgza 4 ppr| ondtvanecinto Perreira Mendes—lRua do Bonijardin it etideih- Ê ; A . 
feição RSA URLS doado ut + don Fonroira Rodrigucn=rna d: pa ue a de qe 15. pa e ta Ni sa) 6055 (41 j Vapores A sahir hr 1 - nl 

Quem pratqndes,. ale entonder-se| «ecAMiredo Son Corlos Run tle Barros Lima, 57%. [A du: praça da Trindade 8, Peter ot À 
COM (Os SIE. J: Arthur de Proitas Uehogo, | se Bamtannhaia Cruz Ferreiva-lua do Heroismo, 62, i 1.º 9,1 643 Copenhagen, eloi 5- EASJEROAS - Fosmringoao 
E natadortenÃo apar we lar o ca Pairét Hoi À ; clak: e Pu o Capitão Egor a 2 ani a) 

” Es - W creula k 1 p are *apiti Ser e tres dias depois de - e 
- CANDIEIROS: dnidoro Rodrigiven Prata-Tua do Fernandes Thomas, 190," EPI “de horti. Ea e Rad A pe “ANS Lo ANTICA 

4 E q Domíbgos de Oliveira—lRua de Fernandes 'Fh ba | 

So50 AMT NT ssFabráca Sok--Rua do Moreira, 225. dg dg LINHA TR 


y ' ortos do costume 
cultura é jardinagem perco 
fAmtonio Teixeira CocihoZ Rita do Principe Real, 2%, n 5941 RAÇ ADO, execução e conser- | ii, Brisa 6 SWait- 


Quinta-feira, 3 de ou- 
José Manoel re to=Rua de Costa Cábral, 271. 


Sim WVALTER 
Capitão Cox tubro. 


RANDE oz 


Paquetes a sahir de Lishoa'.: 


Sora w feiras Rug, L 17. : un vação de jardins, roseiras, Ja- | em 23 de setembro; para Dakar, Rio 
io ato PS Preços Reed arindo lg los. Largo do Campo Lindo 14 Pica ema maditrpni Id Ooi genre, Cordillêre- do Sanciro, Montevideu o mucnos 
| ua AI — vb , j bi — a 
- NA VA: RRO | pic bt ch no fogeta eis do pisa est fá pf rd à EobioLo) m pieia . KENDALL, “PINTO BASTO & Ca, agentes, "8, ug do Infante D. Henri- ais 8 Plata em 7 de outubro, para baKar, Per- 
leandro ooperativa é 4 tipico À ya BT "os, etc. | que. 'Felephone n.º  nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
EE Praça de D. pedro—as | | ' K onra & qr abono da oia, dades grain à Montevideu e Bucnos-Ayres. 


Alfredo Moreira da” Silva, rua do 


tr Dedaia Cooperativa dos Empregados da Companhia | Etmphio n.º 5, Porto. 


- Para passageiros de 3.º classe, trata-se com Xavier 
+ Caerinde Forro do Porto—Avenida da Boavist q 


À, Inndicão do Bolhão 


MALA REAL INGLEZA 


ATRRL : Esteves, rua do Bomjardim n.º 95, 
| jSaciedade, € uti a Oper , 
ori CRIE ae esposo Va o Arrabida. far PS te dc alt avraniai a 'Cofr e de ferr( 0) Para passagens, carga e mais "esclarecimentos, trata- 
dáild Ea mouálto- et peniicoços ea cg Sociedade Cooper: ativa de Cedoreita—Rua de Cedofeita. “ 15940 E FENDE-SE um em bom luso. se com os agentes n'esta cidade o 
PA a suas oficias; convida o publi) Sociedade Codperativa Opéraria de Peréiró-Largo de Pe- E Rua do, Loureiro 1 n.º 84, Carlos José da Silva & (6.º, Shecesgores 


tv reiró, Ramalde! RE ist) 


Telephone n neo 624 Rua de Rellomonte mi e e 


GARLAND, LAIDLEY V& e: É 


“2 Paquetes a sahir de Lei 
Permambrco, Rio Jámeir ij 


monto. 


bar p nte dufiit: pOté pts Va ofênto nto Lourenço dos Snit Rua Direita de A cansos, a. ' 
gmivgos Antonio Sonren— Rua. de Serralves; 333.., to | 
Do T IS de Helga DE | Muro cr Lulz da silva-—Rna o Pincirô Manso, 406, S 
Alta , UN (ori Oliveira Barbosa Nova dePerehtó Prá Espe 
h pi Sã ao | cia nel Gomes FornhifdeN—Rua Nova de Pereit6 Emp 446, | EDUARDO MARTINS 
aa diafeli unia crise n ui Goncalves Portélia--Rua da Sandadesi 12 "sb a BOBA, E CCEE ha movarqapocia! 
y ps MOC] Albiuo de Ci it APAE has, a s : de .1,* qualidade, em, fardos, 
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Acceita-se toda à carga do costume pelos: vapores e para os portos acima 
mencionados, assim como carga a frete corrido para todos os portos da Gran-Bre- 
tanha e Irlanda. 

Trata-se com Charles Coverley & C.*, 55, Roboleira, 1.º andar. 
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